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Anno
ô
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B�N�' Â�CHA�JOS I PON�ON nu TERRAIL

Oomp�e·'se dO$ seguintes no-

ALMIRANTE <uaíQ'so t . mos a nota directoría da socíe- A ALMA DD 'OU'T�O "M'UNDB .

t'Serviço da «Gazeta do Sub. •

:lJru
Lulú era .filho de um

.

i

"l:liO,;.1:6;ás á;;.her-a:s'e ��ant,�gQeho.nradofunccibo' NA dadcT;arnavalesca'BoNsARcHAN� ,

'

55 ID.'-El.a41à(t!}refrecebldo 'T '

nano pubhc? .' ,'_' ,'- ,

' ...
JOS: vn':"'P'ULMEN; '".

RôntemJ,' ás 'Hf"lroras,'dm. aZ�I:� ::el����Sb�����,s d�e��hr��' VOLTADO J\1UNDO Presidente, João C. Goulart, (Continuação) LOGOGRIPROS

,m'â/li):'Hã. .que�r�da.. e risonha" ê'ra:,"·p.·.ara o U·In dia em Toquío 0'1:(' e�. ',1° vice, Hé'ndque de Abtf.nI'· Era com effeito ,Fulmen, tal qual
I [ :

1-
'!J '

,
f' Mineral-molestia- .. semblante-

Não' . wonOe '.!l>/O.d,e' V,@lSaiLuumalsdOcequeoproprld·mel.'·2°·dito· Thl}mazCoelho:.
' ora piFJta�a;. seus 'olhos, porém, el� astro - fructo -p.eí'xe - animal: - 4,

Nélll"élle 'pénsava n'ouêra êou- / 'Y-edo .

'
'. vez de scintillarem de prazer e de 14, 13-2. 1, 13, 5-6,2,8,1 i-:-l, H, 3-

sa':'amar, comer e dotirMr era a 3° dlt@;·R. de Tr€J'm'pswsky. 'malícia, tiuhão jnn 'brilho' soturno: 10,18,15,16, 15, 7�13, 12,8,9-13, .

sua-vida. A:minWa descripção vos C01'l- t- Secretario, üaymundo Fa- os labl.0s._est�vlí.o pa},li�bs,de rubros ��e2' 11, 17, 9.--Hervas· mediei-

Quarrãó' comptetára vinte an-" . ',' >...
' "." " _

.,',' .u.
que havião SIdo, e toda'aquella p'h""-

.

ce n de ue émCluaIlto que
J Itatuaia 's. Itauna

nos, o -pat.preveníu-e de que' era
ven la

. q. ". '

rIoa; sionomia provocante 'e travessa tor-

tempe' de dedicar-se .ao traba- ,uq! 1'OS inspira a sympathia e 2° -díto, P'. AS'.;"'I'S Costa', _. nàra-se triste. ' ,

_ _" A. Freia'e Juniôr,

lho .• ,
-

.

I vive COIn' o maior asseio; o ou-. Thesoureíro, J9"iO !Gon'caíves .
�Fultnen! repetiu o visconde com V:, 1 1"" 1

-
.

, ,
• vu u.. ,v t ',... eget.a -mu Jler-,logo-,lOmell1-

Lulu, .que j-a sentia o cór�ç�o iÍro é anthipatioo e vive' na im- .' .

um error em que p�recJ a manifes- "monarcha=-hbm eni=-na cidatler-> 1 ,2.
como .que a transbordar de aí'den- í • .' Júnior, tar-se uma especte de aíegria febril, '3; .2-1, �, 3, 4,5, 6,2-6, 2, 4,7-8, ....
te amór, pois' já ri�rn<fris'éa:vâ a: mundICle." 'i o Pr00'Uracl:OI' G. Pereira.' sois vós? 19, 10, 1/, 9, 13-9, 13, 11,-:-2., J6, ,3,

Gigia, 'a filha mais moÇ'a I 'd'e 'U'm No entanto'os trabaHios'd'e'afií'- '�F.illmen sentou-se a dous passos '2-1, 19, 2-8. 10. 11, 14, 2, 7 -'14, 18,
, ".l, '

Q'o dito F Moram: d d
2,7-9, 15, 2.-Homem.

collega' 'a'e seu pai, comeeóu 'a, tos são admiraveis ejulgar...:se-
"',. o , U',' acama e respon eu:

pensar na' profissão que 'devia se- ,

'

. :J., . .;,.. 30 dito, Luiz 'de Araujo; -Sou eu r Lémbraís-vos ainda do
Dr. Ama�onas.

guir,' e a'ssim idar j uma ,p'fo:v'á' cl!e ,. ha impossível quegente tão im-
. vosso juramegto',? Ja vo-lo 'dísserâo:

doedittncia.-ao"Sétf'di,gdo iProgení-! mundacm:n<D.sejaoaehinez-aj"s�j.a 4° dito, J. Garcia Netto.
eu morri.

toro
-

eap:a1z·c1e,.prod!àzi'r tão 'lindâs cu- ,
E' de eS'pe'r�r q,1!I'e a di�tin�,ta - Ralplfsentia seus queixos baterem;

"(�a.!il.br'P'arafu&otl o r;apa�, que rirrsidades \"o'e de ·:éI'ld!ém. de soCie'd:ade, qll'e'tão bem SOUD'é: ,n2as a �oz q�e o;uvi� era tilo púra,
a.f,hlal aeel tou; resolv-.endo. ser t,e- I ,.'. ;

q
, .

p
,', " " .

J ,. • • " ,
tuo calma, tuo melodIOsa, .que o 1ll0�

l<egr.áphista, qll-a'Si c6m a mesma uma exceSSIva pactenCl3. e gos- -escolheI a sua dI�ectona" �os ço buscou sacudir o torpol' que del-

facilidade com que podia ter resol- tO. 'dê para o anno um magnifico. te se· apoderára,' e exclamou:

vido ser outra cousa.. i Nào quero porem il.esviãi' ·me carnaval "apl�eSe)1tando-8eicom -Nilo, vós nilo morrestes!

E&tudou Ulll pouco e fez no íi�. . _. .', .
.

-Morri ha um �n!IlO i'espondeu

picbes� Feclarn-ando' Cgll- de a.lguns me:ies O mi1'isp�TI's'lvel �liI1mto da mmha narra_ç'ao: '-de- 'aq'oêlle btilhantis·sI.í11o que lá tristemente Fulmen, e 1i�lÍ sepultada,
éXânle á pràl'ic�Rte, 'ríó' qtiar obte- �pois - do trajecto qwe 'rta'rtav'll. lhe connecemos.· na oa:pella do castello, no terceiro

tra:a inso,tfidencia.do, sa- 've a�prt�.(lçã�: .. plen'a'!, . pres'8nci':hnos um ja:ponez sena- carneü:ú �\, esque::da, do altar-�6�':
I A I�é'a dO" ra'prlzu1éra C'3.''Sai'-se, d l�

, i
" 'a

. ml1L\atl'o' Se duvldms de nnnha mOTte, l(�e-a
'.

: ,1-' '_.ut· -,' '}'" .,' or, com uns ocu OS exceSSlV - .1 \.. 11 l' l' ·t I'
,

ID'a-S seUl dS'UYo:H'OS RaiO 3'a 1arl3. pae
"

" ca·pe a e a erels o meu epI ap 110 ...

C(Y}"JI/é�pty;l'/;dê'n:be. ; I qüe' S'epl'-estiasse a "1'l3,r-lhe' a'filha" ménte grandes., de lentes eh'cu-, AI1ilà!'.l.hã realism:á. o gTUpO Não é,Fullllen que se aclla na vos _

_� -.......
, _'" a� �eitt:l�i qúe" n:ão_ _;Cl..u<izes�� _v.el-:;a, l:ar_àslgU3:rnecitl:f\sde tartaruga e. dranjahc@�.o?II/;�O�'dut p. s�u ,�S-�l

.

sa préseI_!ça, é o seu fantasma! Decifraçôe's tll: domingo:'-,Zanaga,

.Entrou',no dia 13 d(L>cor�en-, um diamorrer
.

á fo��.. _. eOWs�rY,andoúl m'l'!�.hio·! c'ostm'in'e p',e�tae�io, qu�JQr.� hq�st'eJ��� Ralpli nlí.o pO'âiá tlésviar seus�olhos namoro, �aroto; Francisco; Pacato;

te ..,no exer,cici-o 'do, car,ao dti· O paefde Lmlu, ,affhgta-se q�otl- -t '1' ,
.

clt
'.

tiaI
. " pOl' ter adoeCIdo Qm ()s SI::i. ,)ardentes elaquella creatúra tao ex.- Procella; C@í.'tina;Deleite;Pecego.

-ti à.hl>113ílill'ente pelo estado do fi1�o'i �ue' oe os. os: � 1'0S, vez para: '�madores. ',_' "_',"" c", .:.iI';' traordinaria quilo inexplicavel. Ti- . Chefes.

contânup. da secrétaria da s��c�, que emmagrecia: a olhos vistos, _sna comihod�dade.
. ' .........õz uF""!!2" ,�, i nha' ella morrido 'ou vivia? Via e11e . -!!'��''''""'''�'�.�,-������""!!'�-'!!!

ção .�e .:sta<tis�i�a· c,oni�.er�i'â�'l' ,mais, ao-;mesm:� tempo, c0!]-1.o el,l,e) Gh�gad0.s finalmente ao lug"à:r,' N€YrA�' ,ALÊG&ES' apenas uma sombi"a ... ou antes'urna SECCÃO RETRPBUIBAf
O Cldadao ,JacJntno ,eoelho .Pl- tcabalha.,-a para 'mudar de esia-

. ,.
..' .

,

. : .... ,creatura 'de ·carne 'e 01>S0 ? ... 1<]ra a
-

, • �

res, cargo ebse l.q-pe eF�,oêC)lP�--; do, deixava-o representiÍr' o's"e'ti 'B:�nd� o..n{)s.sorg'lH�'dIsserar-a(}s." .' ,

' ", "'. ,. , - -� '.

'apparencia ou a eircarIÚ\ç5:o de Ful- ' .

do.pelo sr. suDde1egado' do 2' papel de pedinte rto' gI"ande e ás dJm-nlu-sans .

110S 'Iteva:s:sem,'. ;. .�' men'?
.

Centro republicano ,oathai'iii.OnS-s
districto. vezes' escandaloso. se'erfà'riO"'da saWimos: 'era :liht pfÔlligló '13m �' A admü'dçlí.Q que o enlevav1a'ante;

v'fd.a.
, , .1,. ." .. ,," ,.' 'curiósidadés, O basar j��bl'léz Éntre senhoras: " aql.lella belleza mí:i.rlt'viülósa sdIDre-

I ' OIdA�.��S;' ,

t'o,i.a�erto �pelb g{)��fTià�Ô� 'Pór fe'held1l:tle, O' Lulu,' a:rf'aoJou :. .' ,'w.' "I. -Que' e'dade\teI11, W'i'I)'h;1 a'üüga '/ pUJava nelle o pavol' que devera

I
.oposto que ImmereCldamente

do. Estádo o' creéhtb' üe um'pt'óteitt@r'de':éerta' hiftúetlcta; aonde entramos, uma serre Ull- --Tenho a que pareçq ter 'IJC�njSai'-lhe
semethYmt'é a�p:1r,içãJo. occup-amQS nos obriga a expór-

219:.85S$bOO ás"l'e'rl/á's.'dd''úii:;.!·: cQ>mo,(JS"b�\ graíçi:llS'3)o:p�t'do .céo, r_m(msatle.lí>,aleõ-es,. que separão _:P0-i'S1 0111�, e'sta -\'Iludo bem con· -Ai de mim! prcis<:gui«j a defunta, vos. 90111 -to'ela .lealda'pe 'e fr�}l-
nisterio' da guérra par-a 'i>'3ga� p(i)[Vt?da.a';?arte e, papeiS R?lma, suas caS'a's' de ri®g'1)(j�o .

do pa.s- :!lel'vad<l.:, \�evantando a �mortal'�la.e cingirléto:a I qu�za, O no.s�Ç> p�'ocedlment�.1'e-
me,nt'o do' 'pe·ss.lalJ di-,. m',e'""rn'b: p-aiPellslroba:lOOO, cartas ,pa.r-a la, te-. ., '::I" '... ..tU.,.t • 'Gl' -. ,'.. U" "

d fi
.;-;.." ! ao Gorpo com a mcsma faceirice' lativamente a escolha dos clda-

u v ,i)
,
'.

. "
. "selO 'u'elXéd') em 'e�pO" ç:ao "ijQ-l I 'Ií1a e mç,w:

..,
,. '.

'

'

.

,

I
- d

,_. "'. ,e

minisleri6. re'gra��1l111:::>·�a,ra oa, O certo,e q_�e, t .... ', ;. \.,. 11, .,' ",.' '"

•

FIQ'RêA-Q"trlíáis' d'es'ffgrlrdanl dos 1:,C,0111IqrIe uma. moça po.ria ao's lí�tli- d'a�s que ever�o pom�ot� aYfl,,-,
___

, _" ' _: o Lulu encaixou-se e bem encal-; tias estas I andatll:ls Japbíle:l1as .. 'Instrumentos ele corcht. , , ,bros uma salllela: elelbatle';üI �le :r1m! melra As.semblea CcnstltulBte do

, A" 'B131Ürlro �aáiv�'fltüra/ �,\' xadin!10 no Tele�rap�o. '",
Ha lugarés eIn q'tíe, taês�baléõe'f(

,

• .eu· ín?rri realmente ... morri aos ���_l nlQSso'Es.tado. . ",.'
. Thdtiiaz C(:riit(fMjlfpagalhoJÍi�é.n1

D'ahl â. p.�uc� �el��b, ,� Lul� 'J'u Idlàxãod.e e:x;isti-r, .e-enfão os pas-' Entre d0is'l10111ens,.mll'l1 �agrLO: 'sez�is aRn?�, .. quaml0 a ''V'ÍtI� está, N,o peno I.}'? .

de recon�tpu'C���
a qu<\.Ut·\l·a de'

'

2 ..[)i,u'5111,0�O' .odtf.i'.
nao er,a. ,so:,-tutb:a enCüntra!t(') Ia'

'. ''; �'.
. .. ,. '. _ --,q,sr:.�po:d� crizêr,�lÍ}�,-,::p.ê;g,líntõu eh-cla de talOS' do sol: de perfl1mes socl�l e pohtlCa{,cle nOSrtl, çálra..,

ali 0':<:1 fP stiá costella... _

lSelO'S tem �rmamosne um a ou \um.tl'el�es,!..-'si. ha' aq1n 'sltnet.a's' de' a- I e' de cantos ele passarmhos ... q1ua:flào patn::\, em que nos ach:-mos se-

respondente lá '1 a '-��r'ésba�ãórõ(i)l ,

Q'Ufiii pd1'fi'a mtiÍulba.·
..

�ta ... , :.trbi.lado· s'ehtvidraçras,ldos q'uaes:, larm:e:, ,I
.

.

.

� l-aS,I1Lg-rinl'{lS ·S.ãd ainqa" tlí.O"doc�s que
.. ,riamente empel).had�í$'l além de

corltracttl 'é(j.rrl'�ds m{jsmcfs1',éeL! t -Nao sen 101' , , ". \'1'
' , 1 L·t n" .. ,

"

•. , ,I' .
. ,'.

PAULO IVo JUNtlm. -"ÓS podeii; tomar oS, dbjec,tb§ -Nes�e caso,' faça 9 fÇl,vor .f!e !11e I p�r'e�,e� ·�or�:fsôs ... 'qú'�rr�o '[I; Mi"a' grave ( escol' el,!a, tOla ,�!'FO _�m-
leQrado pa'I� Ô J�rtfe(}�trf�l�td,ij� I. ._;_ L

, .,. j
_, Ü' "ô";'" "bt;'i ',' < 1�'6 ,entregar 'o relogio e o '(�nh'eirb. pri:JSeT(te e tuo 'boa-'que nel1'i: Sé"p'éil..i '�erclola'vel despl'es�r O'�dnc.ll�so

uma barca d:'a'gu'l1 tl�stiBa(jfalál; "Eis Í!lf!íàJ cÜÍt�0sa. eJs:t'atIstlNII ,�ue vos ao:,� a?� e e _��nm�., o,SL ,...
' I s� no porvil' .... Todavra

eu al'l�ava a í�'::;.nco, leal) expel'lel1t� � patrlO* .

,capitarlia' do�pbt'f6. "'que publtca umaC:e-V:'ls,ta @·s,tran-, a vOl'1tade. Ulm jlO�lem perdel-_ A pl'oposito:
•

I
VIela .. , e demaiS gu'arülava aqUi... t;co ae todas as l?c",hdad�s do

j 'gêita!q�e.'t:emos.a VIsta: " se;-hia ahi -dentro) S�l não fosse. -,-Quantos a'nl�0s :n:e dit; (:t'.? ,- A defunta levou a m;io ao cora- Estado, na grémdlOsa obra qUr�_:
Ao al'fente. -reetmseador da ,AI'Smss'a tem -um ,professor. .,.. _ '.

,'.

t h
-Nenhum, rmnh'l senJlOI n." V, ex. çií,o: ,vile em breve representar-sB·.JlLO

• o
.

"..' B' l'
. D l:a estia dIspOSrçaQ segum e: C 'e- já tem tantos I .

,

'

.

I' t'
freguezia de NOsS'a Sertlíora da pa-rm36 dISC'lpulos, a e,lp�a; ,:' ,., ;" ..

" -Guardava aquI avossfllembran· n0sso.sce�larlO P? llCO.
,

Conceição da. Ilagõa '{(\i paga a para 40, � f��n.ç,� 1 para:�,��' a ,ga.nlto a_o fim:'�e u� :,t'le�tes pa�-, Cal�no a mn am,igo: ça ... e cria no v�sso juramento, .in- ,

No ll1ttuto; rOlS, ;10 t�:pe�tar
quantia de '508'000, gratifica-. A.lleJ:n,aH!la 1 ,v'ara, �4, ,a,Ingla- SelOS, vv:s'ser'eIS oorrg'ado's ou'a -Meu fil-ho fal'l hoje annos. gra,to!_EsquecesteS�ll1e .. ,viestes aqui e promover a,s �usta," �8phaçoes

ção 'liTue lhe competia. te:t� r�a�a.46,," ..a·pllütIi!ar�a 1, sahir p.ela porta Çlue no fim de -Quantos? para desposar .minha irlllã ...
" ,?e cad� uma d.ell,�s! í�zendo-as

,� l, para 415, a �ttÊ'ttla '1 par-a '50, 'a ;' _

--Nove l11ezes. -Fuluicn! excl�mou Ratph, seh- 19ualmc:nte COlüpclrtIlhar da res-

R b . ", mma do Hespitn11ai1 �aN�J;;58,·P:o'l"tughH � toda,'s ellas ,eX:lste; ou entao a
.' • tindo clespértar-,se eu). S'eu cora:ç�tio' p0l13abilidade c,om.mum. pedi-

ece emas o ,PI Qgra 96 It l' 1 96 d j,J. • d' 't' d
.. .

d' ,'d
.

fi \ .
-

"1"; 1", ·e'm'en·te

1
'

t B ',I,ê�l' "i 'aI .in!-J",.· para ,a ala para ,a Cf.úrara Ire'la·aon eexlsteou- Umllllvl uo, presoeul àgrante,um remol'So ai"dent'e,Ftl1'l11eiY, .. eu··mosaeaeau;naqlle lvr

nstltu o raLol eu o e ruI �O- Turquiá 1J pára 200 a Russia 1 t., .... 'dI "d'."· 'o '

lielicto de fabricar notas falsas, é le-I vos amo àin<la escolhesse os cidadãos que as

Alegre do qüal é· dit'éétbr o ar:à300 ,:'
ro COueT e casas ,�, o,�gqc� , vado á presenç�da audoriclad;e com- �

1

.... devem represeritarna nossa (7on-
.

'l:h'.-, · .. 11· ....' ,i.p''l, P . 1'1 'á "".
'i' fi .' do'}bétenie El,a meneou tl'lstemente a ca- '.' . "

.

cavá elro Apo luano ,Quo: . '" ' " , para, €lI prImelra, c egan. -O �enhol' não: se envergonha, beça: . ','
.

_ -stituin:te, a-fim e�e,Serê\D Blles po:
Alegre.

.•

C.ongfe�s6
ao fim, o mesino se reprC5clú'Zl.�iz-lhe"a andoridade, de fazer úló�- -Nil1guem ama os defuntos, dís- 'nossa vez cons!de_rados com,?p"'.;.,

A d
.' d ,b

-.

t-
.

u 'rd 'e' da falsa?
"

!' naturaes candldatos elo par::!'
gra ecemos. '..: Fl ,.

> ti:tI -(i) d"a"'F he10 e. o rareIs eH ao a.. esq e a, -o que quer v s? Eu'hií.o sou mi se,
I

.

í" 1" d
I

di' "f 2E ci-

,

.

u

•
. ,,'

<' .::-:-. './ >�I appn v:a:' t� 'U: t 1 C'" t' t' _ asstnil�,�ccessi:vanlel1'te perco�- nistro ela fazenda' p��a a emittir po;.. Ralph estreé_ieéie'u e sentió,ã est:l.S qu� �m.o.�. a .tlOl1;'a .

e ,'9.; Q) aÍ",

M "C '11 p�llgresso cons num ea. ons 1
,

•
". decreto!...

.

alàvras elar-se o seu sangue JfàS ,sello;n� c?m,O ,ae::> recom!l't".,

aJuf· ·alil O tmção.
"; "

rerel-8 .10. ou 15 destes passelOS". �eias. Ell-: le.ll1bro'u-se do j\.!rat'nen- d?s ao,s��,ffr,agl? P??111a�'n'o'�p'O'-
-

COnlpletolll\ ;mte's..,d.e.hol1tem� Porque ffi0fl'v.o espera-s�. a no '�lltlmo dos q�ae's"�IiConfra-i REVOLUCÃO NO CHIlE mento que -{]:z·ei'a. .Xl,l??O p�"lto, elel.toral, ��l: deve

'. ._," , .. promulgação pela mesa �,o con- . .,
,., , _.

. -'.:'
,

.

>

,
.

j
FuJmen 6rém, nr.ose �twjxa'Va;., ferIr-se a 8 ele MarçQduêuro.

74ann�S'o.�,d'��{)';VOOíl!eIFaJ!l®O',�ml''', �gresso para,s.er:_ emcsegul!üa ef- r�ls a s::thI d<t,. Estes passer�� ,

Rel�tivalJlent� a ré)v.<?luç�ol n1í:o'O', cob'pfa'de expl'obrações" .. pa- .
El? rês-pO'sta"foram-nos c?m

go maJ(1r'Glfin'J!U0'J'Óse�tle,&('Mza, feeiiua(la�:eleH}aO(Q!0(pres1dlm,te saoassoalhadose cobertos"pOIS po ChIle,_e,xpedlU ,o, mllll§te.n� reciã re'signad'a. n:_umead?S �s no )es çlos c:da-
a quem' errv'iamo's as itiânifésfa1' da:rRefluhh:ca� q(ue tudo isto éum só e<tificio, to das relaçoes "e;xterlOl',eS .,aO' da, l't:rlpll vio a uefunta iúclinar a daos" CUJa lIsta damo.s abaIXO:,

, . " 'li ')II
'

d" A'
. � d d fazenda O' sea UlI1Le aVISO.

, f t' 1 '" .. .

t'll ,Al)! esentando-os, por nossa

çõe& de nossa profunda e verdi!: F
. ,

d T
'.

I
. 'o' u:e'm'a elta

..
' ql1afltlúa eJ' e, S·' h'" " "; .

t n . <,' '.
f'OU e, VIO uma agrlll1a 'SClll I ar- ,

1 1
.. , .,

.,. . ,.,
"

'
• .• 01 l'fOmea O aUX!I lar (a ca-

'."
' ; ., .... ,.' i'" '. '" «, eI: 0'1' mll1ls. ro,�.n.ogo...:vtyS; :1118 n�s olhos. ao passo que todo o

vez e recom�enc alll �-os c0!l1?
delra symp-at:lua. Ipi tania do pôrtó,,_o, sr. J,oa.:' pOlccl1ana r.rca) e'fiha, CO'IU 'I1n-:" que, d'e contol'mí.dade com t)pe-' t .'" n0380S candIdatos, ' sep.!'nos hCl-

.. ;.�
.

T t l' d S V ,'. ..' ,',' " d'" h'l'
.

seu eorpo ren1la.
t' d' 11 t' j'

,

..u...,__........�
, 'qmm er u Iano e ouza 1- ,dàS pmturas, é lJ1�calcul'aveJ, tU-' l;hdtJ 'o g,_?verno c 1 'eno.e COrri: -'-Éstou com frio, disse'élla.

O' p.e Ir para e es Ol?, O �?��?
Deve chegar hoge do sul o leira, e llemeado o sr. Henri- ao ahi é abund:mte' e o l)1'e\;o l aresoll!.çao,toma?a pelo ,g'0\ver- E levantando-se ela cadeira' onde ,apolO comP.leto e sem.I es'tIkçao

paquete .lJ.este·rro, que seguirà ique 'EtrlralioMáfra'para o log'ar .

'

.

, no provlsorlO, deIS as ord�nsne- esta:va sentada, fói ag"0har-se junto alguma, afim de' sahll'em eHes

com -escala;p,or ,sãO Fran.eisco, !q'üe aquelle 'ocoa:pav.a'+-de en- ifiKO, sob penna de multa; o cessarias para nue seia vedada' vic'toriosos, ii.rmandó,se cresse
'=l OI da 'ehamin-é, onde se extingui�o os

Parana.guà, Antonina e Santos. 'carregado das diligencias. preço 'está: eSC1'ifjto'e se'ponren- a exportação de armas e' outros ultimos tições..
modo o grande principio repu-

.

F"
.

,

. .

. ,tura·fi.Igúm delle-s o dà ipor ;1nê":" 'artigos .b�el1,r�os com d�'s�irto aos' -Os defuntos sentem se mp re
blicano -:- resp�it� à opiniãq e

E' esperadorno dia 19,do nor- '. ahleceo em New-"York W1I-
.

.

' re\>�bludon'arlOs do Chlie. Saucte f"
'. vontade da malOrra)- (lued:eve

te, seguiu9--C .áté- Montivid'éo,' o }tams Windoll: secretarjo de' es- noz" está multado.
.

e fraternidade�'í. de Alencar
rlO ... murmurou.

ser o lemma e1'os verclarlE!iros ll'a-
paquéte Rio'�ardo. tado do thesouro amenc<\ll'o. (Co1üinua) A t'aripe ,» (Contimw,) triotas,

'

Telegramma

nesta capital.
Os correrâôres tltr 'p�''a�.

ça,·ti'ietam 'tfíretl1e1p0!f- 1'1110-
" b, ,

tiüo de ter o tl_Ji'Fl'i(ste:rio' da,

fazenda, conselheiro fira-
ripe decretado 3°/ sob-te

, '.
/0

o üalor lw1!3�nal' de cada'"

acção que fôr üepdída na

praça.

Fizeram tambem gréDe
os trabalbadores dos tra-

lario.

--�-- ----".

Mulher-fn�cto-vegetal-lleixe:--
2,8,4,6, 1-1,2,3,4,8--4,3, '2,5,6,
7, '1-,2, 5,7, 3-Vegetal.,

Tibera & PZútào.

CHARADA

2-2-0 homeni e a mutherformalll
Um[l flue.

ItalyCtía & Itauna.

."

Casusa.

Eu s0ti, tu és,'elle é,-l
E nós 'todos delle usamos-2
'Mas á sua vista sem'Jre '

Medl'oS08 I1qs\,fasta�iós, .
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GAZETA DO SUL

Com os nomes d'aquelles ci- Tudo aconselha a escolha de José Martins Cabral. advoga- to, de morte, de prisão e arra- collegas era o author da

«}i'3.1-1dadãos também vos apr'esenLa- tão distincto cidadão, para cuja elo;
,

sarnento, transcrevel-os em la- «pois todos os sobri-

rr..os osdous indicados e aceitos eleição devem convergir todos João José Theodoro da Cos- suas columnas e, portanto, nhos do sr. marechal Deodoro
I

por este Centro Repl�blicano. os nossos esforços e de todos os ia, negociante; , 'vulgatisal-os. (textual) estavam dispostos a

Excusado é repetir-vos, com catharinenses verdadeiramente Luiz Antonio Pinto de Maga- A ínconsequencía desse pro- derramar o seu sangue em de-
relação a elles'a solicitação que patriotas e amantes do progres- lhães, negociante; '�cedimentc do poder é bastante feza dos brios e da' honra de
vos fi,izemos acima, referidamen- so e engrandecimento de sua A n ',onio Pereira da Silva e .,

I d fi IhOI'
. .

t visive para que eu me emore sua I a.»
t terra. IV81l'a, negocIan B; .

.,

d'te aos ou ros.
.

filei
.

VI'daI José d'Oliveira R."lTIOS em salíental-o perante os meus --E muito Justo, respon 1-
Elltendemos que, embora re- Cerremos, pOIS, eiras e mn- - c<.

h l' d d
i

tA •

Junior, fazendeiro.
'

concidadãos, cumprindo-me só- 1 e eu, ta attitu e a par e
sumidamente, devemos expor- guem negue o seu apoio a uma

causa que reputamos digna do mente registrar que ás livrari- de V. S. Vamos, porém, ler
, vos o programma que nos ser-

d"
-

C'virà de bandeira politica, e os mais acrysotado patriotismo. A' NAÇÃO BRASILEIRA 'as estrangeiras que vendem to a a secçao « onversemos»,

fins que almejamos attingir para Esperando, pois, vossa appro- aqui a -Bevísta de Portugal» e V. S. verá que não tem razão

que se firme em toda a família vação, vos saudamos fraternal- (Continuação) nunca foram incommodadas e que «(A Tríbuna», em vez de �__..._...."". ..,.,., _

catharinense a segurança de or- mente, por esse facto- naturalmente endeosar o artigo, antes pelo
dem, paz e prospe�id�de, 8; que Desterro, 6 de Fevereiro de Sorpresn pelas seguranças porque os seus propríetarios contrario ......
tem incontestável direito. Eí-los: 1891. que me proporcionava o sr. de- são filhos de poderosas nações Acquiesceu o sr. major; le-IDotal' o Estado com urna Con- 1. ° vice-presidente, tenente- legado de policia, insisti nós que se apressariam, certamen- mos o artigo, e S. S. ficou
stituição modelada pelos sãos coronel Emilio B.lum. meus receios e cheguei a indi ... te; .em tomar severas contas convencido de que os amigosprincipias republicanos, tendo 2.° vice-presidente, major car-Ihe a residencia de um dos das violencias praticadas con- que o haviam incitado não o fi-
por base a liberdade �m toda a I Firmi�o Lope� Rego: _

, denunciantes da noite de H hdi d d d b f'
sua plenitude legal', a Ig'ualda.de 1.° ::lecre. tario, Capitão Arthui tra seus su ItOS por OI' em o zeram e oa te.
- de novembro, solicitando ins- d E como uma sympathía nade todos perante a lei, sem. dIS- Calvacanti do.LIvram�nt0. po er. -

tincção de condições sociaes; 2.· Secretario, Paulmo Alvaro tantement« de S. S. o in- .

Lobo entre cordeirus-nada tural me ímpellía para o joven
severa economia e honestidade de Gouvêa. ter rogasse e agisse, como lhe mais! sobrinho da dictadura, confa
administrativas; responsabilida- Thesoureiro João Firmino I cumpria. Iniciando a transcripção do bulámos longamente, atreveu
de effectiva do funccionario pu- Beirão. /' Nunca mais procurei o Sr. artigo do Sr. Dr. Eduardo Pra- do-me eu até a dar-lhe amiga-
blico delinquente; completa au- Procurador, Henrique Mon- Manso nem ouvi fallar d'elle, do, demorou-se e1la, por ab- veis conselhos.
tonomia dos municipios; garan- teiro de Abreu. não tendo aliás observado pro- soluta carencía de espaça, por -Sr. major, disse-lhe eu,
tia e segurança dos direitos de Orador, J. A. Coutinho. videncia alguma da parte de t

.

di d t
'-

d V S de todos
todos o� cidadãos; realidade nos Vogaes - Capitão João Cus- qua 1'0 ou CInCO las, uran e a posiçao e, . . e

. S. S.
.'. os quaes não recebi 'aviso al- os seus é muito especial. AlvoI orçamentos e seu equilíbrio: sys- todio mas Formiga, Ernesto P do· dI B' h A t

.

BI N' là assaram-se os las, e crer
gum-e-coao ERA DE COSTUME de geraes olhares, mira etematisar e desenvolver eomp e- am a, n omo um, ICO ao

2" 25 bí I' ,

.

<

te a instrucção publica, Cantísano, Arthur Satyro Izetti, que a q, ou .rece I o u tl�O, E vem a pello dizer aos' lei- muitos odios, os ínnumeros
,

às classes proletárias; 'I'enente-coronel Francisco da numero da«RevI.sta �llust!�d�)" tores d' (�A Tribuna", e ao Bra- parentes da dictadura, teem,
ó ao commercio, lavou- SiRamos Juuior, Dr. João Fran-I

excellente pubhc�çao dirigida si! em geral, a, humilhante no fastigio em que se acham, a

.:lrtes e indústrias 1iberaes; cisco Lopes Rodrigues, Capitão pelo. notável escríptor Eça de contingencia em que se encon- obrigação de ser moderados e

4romover omais possivel o des- J?ãO Antun�s de Sant'4nna, Ca- Que�roz. tra neste inclassificavel regi- tolerantes, porque, si alguma
,knvolvimento da viação publi- pitão Candido Melchiades de Nesse nu.mero, de pags. 7,4 men a missão da imprensa op- catastrophe houver, 'não tendo

E·· S 20 I t quarta feira, 18 do corrente. às 8ca; etc., etc.,
o

IS ahi, em syn- ouza.
_, ,a 1 vem Incerto notave ar 1- poslcionísta. VV. SS. sido tolerantes, não horas da manhã, na igreja de S.these, o prograrnma que adopta- _( Por au�ente, n,'w assl�na o cld�- go intitulado «Praticas e theo- No desempenho dos de'veres poderão esperar dos que espe- Francisco; pelo que desde jàmos e que, sem duvida, concre- dctO Antonio Pereira da Silva e

Oh-, rias da díctadura republicana d' li t t'
.

t sinharam nemmoderação, nem d.

1
. -

d veira.) '" e Jorna IS a an I-goverms a,,, <Ao agra ecem.

��pa�v����r:.tas aspiraçoes e

Para Deputados ao Congredsso I
no BrasII,»saSSIgnadd�nPOmrOFqRuKe- tive o ensejo de receber TRES IN- justiça. A vertigem dIo poder _.'."',"","',.,.",,,"''''''''''''''*'"'' _

Representativo do �stado e Dl'RICO DE ., pseu u y .' TliUACÕES PESSOAES de sobrinhos Dão deve deslumbra -os por

L DlFinalisando, 3inda vos lem- Santa CatharI��: occu.ltél; O elegante esr-flptor do sr. generalíssimo Deodoro tal fÓl'ma que não se lembrem

DI' ;-Dbraremos que a Constituição de- Tenen-coronel EmIho ,Blum brasIleIro Dr. Eduardo, Prado, da Fonseca que vieram im- de que sempre ha um dia de-

'

cretada para o n:::>sso Estado, a .

t h b t 'd t
'

23 do corrente, estatue que, de-
negoclan e; a astan es anno.s reSI en e

por-me silencio, em nome do pois do outl'O. Is,:,o que hoje
.

t
José de Araujo Coutinho, in- em Paris. senhol' seu tI'O ou em seu pro- J'ulgam h'reverencia ao senhor,pois della definitIvamente vo a- d t' 1-

da e aceita, o Congresso Repre-
us rl?t ;

. Resumindoosinsuccessos po- prio nome de successores

pre-,
s�u tio e parentes é cousa IIlUi-j O LEILOEIRO

sentativo deverà eleger 01,- Go- .
CapItão Arth�r: CalvacantI. do titicos de nossa Patria depois sumptivos. to insignitlcante para ser casti-LIvramento, offiClaldo exercito; d ,23 d' J I d t d bl' J

'

S gU' JUnl'OI'vernador e seus substitutos. 2° Tenente Henrique Boiteux, e
_

e un lO! a a a -pu �- A primeira visita foi feita gada tão severamente como

f
ose e 1

Esta condição leva-nos a official de marinha'
-

caça0 do 1 ° projecto de ConstI-
cerca de 9 horas da noite de imaginam V. S. e os seus.

,

'

autorisado,apresentar-vos tambem o Dr. Dr. P8dro Ferrdira e Silva, tuição, o Sr. nr. Eduardo Pra- 18 de Dezembl'O de 1889, pelo -O poder não tem tido pai'a I co�petentemente
Lauro Severiano Müller, candi- Medico; do, FUNDANDO-SE UNICAMENTE então sr. capitão, hoje tteneote mim encantos, retorqui o-me I

fara
.

datoaliàspropostojà porvarios Carlos Renaux, negociante; EM FACTOS PUBLICADOS POR FO- coronel, Pedro Paulo da Fon- o sr. major"e o meu mais ar- QUINTA.FE1!A, 19 DO Ca!!ENTE,Clubs do'Est.ado, e quejulga.mos Dr. Victorino de PaulaRamos, LHAS BRASI;LElRAS e em actos
seca. �alvão, q.ue veio p,l'ohibir �e�te des.ejo é .. '

... recolher-I,Qe A'S 5 ROR-AS DA TARDE

'

ser o mais natural e aceitavel engenheiro civil; da dictadura, crltica-os com á <al'lbuna Llberah> a menor a VIda pnvada. .. �pelamaiorb, sinão totalidade do D�. José Bonifacio da Cunha, espirito e com ironia, tirando noticia sobre os tristes aconte- Depois de mais algumas pa- um lmp�rtant� leIlao de todos
eleitorado, para o importante medICO;

. . . delles as lições que o seu pa- cimentos d'esse dia, em que, lavras, separamo-nos, acompa- os �oveI? e�Isten�es n� ca�a�cargo, que tão digna, sabia B Dr. Lmz A!ltO?lO FerreIra triotismo lhe suggere. devem todos estar lembra- nhando o sympathico moço até contIgua ares.'Id,encIa dO,Clda.daodri,leriosamente occupou. Gualb"'rto medICO
V

Estamos convictos de que, Joaqui�Antm1iddeS. Thiago, . A transcripção desse artigo dos, corporisou-se o mytho do á escada, e despedindó-nos'jo- Arthur IzettI, a ru� Jose Clga,
sem offensa a outros cidadãos proftJssor publico; assanhou todos. quantos mal homem de chapéo de Chile, vialmente.

,

constantes �o segUl!1�e:
illu'stres e dignos de toda a con- Ernesto Canac, engenheiro entendem q.ue dIzer-se a ver- barbado e bonito. Do Sr. Severiano 'Hermes, l}má bomta mob�ha preta,e
sideraçãú, ninguem presente- e industrial.;' �ade sem msultar �ffende os Com o meu collega de I'edac- secretario do Sr. AI vim, não moi:lerna, �omposta de um sor�,
mente melhor que elle està mol- Paulo João Schm�lz, ;inclus- Idolos que o bambur�lO de um, ção repliquei ao sr. capitão que' recebi visita alguma, mas,.por duas cadeIras de braços, dOIS
dado para accentuar e firmar no trial; ac�s? collo�ou no aplce da py- a sua ordem não seria cumpri� dt'ver de officio, vi-me obrIga- consolos c?m �edra marmore

nosso Estado a immorredoura Francisco Toleutino Vieira de ramIde SOCIal., 'da, não só pelo nosso dever e do J. 0ccupar-me de sua sobri- ed?ze cadeIras_SImples; escarraobra iniciada a 15 de Novembro Souza, advogado; Q�e a «Revlsta de.Portugal. honra, como porque do gabine- nheza, que andou e talvez an- deIras; l:l.mpeoes; vasos_; uma
de 1889, rh qual foi tambem um Artl'iur Ferreira de Mello, ad- publIque quantos artIgos ehcre- 'Le do Sr. Benjamin Constant, de praticando estroinices, to- cama .de casal (obra prIm�) dedos heróes. Saber, patriotismo, 'v?I���Iiio Pinto da Costa Car- ver FR�DERICO. DE S., e qu.e ministro dá guel'fa, recebemos leraveis em um rapazq�Ialquer, madeIra de louro; ·um lmdo
firmeza de caracter e tino admi-

neiro, capitalista;
elIes seJ�m env�ad�s ao BraSIl carta explicando os factos qua mas não em um sobrlOho da gu�rda:..�oupa, d.a mesma ma

fl���;:n�e�u;��:�s� ��� �� e�� Dr. Polydoro Olavo de S. por mUItos mIlheIl'OS-pOUC0 estavam aterrorisando a popu:. dictadura. �Clra: bIdet; cabIdes; me�as de

PrettJcá�os que distinguem o Thiago, engenheiro civil; ImpoAr�aT! 'b ,,!lação do Rio de JaneiJ'O. Nos nefandos ten�pos da.l!l�- Jan�ar e peql?-edn�;. malchlOta �e
illustrado Dr Lauro Severiano João Cé'bral de MeIlo, pro- « rI una;), porem, e ve� E assim o fizemos-verdade narchia «A Rerubhca�>, dll'lgI- costura; u!ll lO ISSlmo av� 01'10

Müller. \ prietario; dado, sob pena do espancamen- é que correndo o risco de ser- da pelo sr. Quintino. não pou-, com .pedra �armor� (nao ha

mos degradados para Fernando pou o pdncipe Felippe de ou.troIgualaq,Ul).emU1tosoutr�s
de Noronha. Bourbon, sobrinho do Impera- obJe?tos que a �lsta provocarao

Da segunda missão foi por- dor, que desde então ficou co- desejO de �ossuIl�os.. Port.anto,- E' negocio para oito ou dez h0-
I tador O sr. tenente coronel nhecido pelo cadete Felippe, de quem desejar possml' objectos

raso
Hermes da Fonseca, que inter- pandega mem?ria. .

' desta.�rdem, !Ião deve perder a-Então esperemos ainda.
veiu, por ordem do senhor seu O dever de JornalIst�. neste occasw,o.

-Bravo! Destas fallas gosto eul
tio na ridicula questão dos regimen em que a lIberdade _

o velho tremulo de commoçã.o. RacheI levou do rosto do mancebo al;mares mandados al'l'ancar espiritual é castigada a tiros

CHEGOU,' E não pôde dizer mais. _:_braçou,o I ao céo os lindos olhosplenos de gra- aos cocheiros de um carro de de rewolver e a golpes de na- .

manceb'O,.e calcando a mao ao selO ça, e de lá os trouxe embebidos em casamento. valha, obrigou-me a simples
parecia querer ampara-lo contra a efiluviosparaungirá quem amava Torneia intimação do sr. te- referencia ao ex-official de ga- SELLARIA DO BEIRA0subita e tamanha alegria que amea.- em silencio. nénte coronel como uma recti- billete do sr, Cesario Alvim.
çava de'speda9ar-Ihe as, arcas do pei- Estacio alfastara-se com o Antão ficação e nos SALPICOS acceitei
to.

para lhe fallar em segredo. o,que me dissera o,futuro ma-
Continuava o laborioso escriptor

I'Ao tempo qUe isto acontecia no -E' penal, disse o contramestre rechaI, como exp l�ação que
\ �ua vigilia, quando no principio da

d d .

tt
'

' corredor da casa do a vogq o, a com um suspiro; porque já queria, nada explIca nem a,' enua, an-'-'-''''l. rua soaram passos ligeiros, '

b''1 rotula quasi fronteira se abria, e bem á este diabo de navio! tes aggravaoo jectoque sequer
/ompa,nhados do tinir da espada ao

dois vultos sahiam; um partiu de Eram dez horas do dia. O tomba- justifi�ar a todo o transe. LLOVD BRÀ.ZILEI ROiíongo do quadril. A pessoa que era,
cor!'ida rua acima,-o outro se aga- dilho transformou-se em uma offici- A terceira visita foi mais sé-

tinha elevada estatura, e vinha em-
chou junto á porta de advogJ.c]o e n'a de carpinteiro', onie toda amaru- ria. {,

'

buçada em manto de amplas dobras
depois á janella para escutar. ja trabalhava. com ardor extraordina- D' «(A Republicai>, de Cam-

e co'res escuras. Dirigiu-se direito
d"d I IhE' occasião de remontar os acon- rio. Entretanto as galées se approxi- pos, re IgI a pe o. meu ve o

á porta. do advogado; ,mas: vendo as
" t t

'

e
'

d
"

lI' I
.

P d T ertecimel1tos ate o ms an e em qu mavam rapi amente, mpe IC ab pe- amIgo e ro avaI'es, ex-gov _.

resteas de luz que filtravam pelos .

d M I
-

tficou Estacio dtJsampara:do no melO la forçados remos: a cada íns!ante nador O aran lao, ranscre-'

}'utersticios daJ'anella, bateu de leve
d D A 'b

_

do oceano, exposto ás iras e . o vulto. dos navios crescia sobre as veu (i Tn una», na secçao
nas gr�ies. Vaz Caminha interróm-

h"' 't·Francisco d!') Souza. aguas como um fantasma. Ao ca Ir .Conversemos>, um eSpIl'l uo-
peu o trabalho U!p. tanto sorpreso'

As ilhas dosAbrolhos haviam sur- da noite já se descobria a olho nú o so artigo intitulado « Falla do
mas não muito; pois não era a pri-

d h
.

CI dgido, e uma sceütelha brilhara nos casco e o movimento compassa o Trono;), e o sr. major 0-
meira, r.em segunda vez que lhe ba-

olhos de Estacio. dos remos. valdo da Fonseca, sobrinho do
tiam na porta a taes deshoras. ,

I" D d
.

1d d ,--Quando J'ulgaes que estaremos Apenas foi 2scuro bastante, arre- sr., genera ISSlmo eo oro, JU-
-Quem bate� perguntou e en-

h l'd t dfronteiros ás ilhas�peguntoll o man- ou-se pelo flanco esquerdo' do ber- gou, sem aver I o o a a

cebo ao contra-mestre. gantim uma gÍ'al\de balsa ou janga- secção, que a dita (iFalla,> era

da, em que os mar'..ljos haviam, tra- nossa, como lhe informaram

balhado todo o dia, maus amigos.
S. S., ao entrar no escripto

rio d' «(A Tribuna», exigiu que
lhe dissesse qual dos meus

G. D. Particular
CONCORDIA

o espectaculo annunciado p�ra
domingo ultimo; foi transferido
para 5a feira, 19 do corrente.

Arinu» Livramento.

Servindo de Secretario.

D . .Maria de Hollanda Cavalcanti
Capistrano

O major Pedro de Alcantara
Tiberio Oapistrano e seus filhos,
D. Maria Sibila Cavalcanti C:l,
pistrano, D .: Maria Cavalcanti
Capistrano e o alferes Oscar Ca
valcanti Oapistrano (ausente) e

mais parentes, convidam às pes
soas de sua amizade para assis
tirem àmissa que mandam cele
brar por alma de sua sempre
chorada esposa e mãi.
D. Maria de Hollanda Cavalca�ti

Capistrano,

ROMANCE (218)
do entrou rapido, fechou a porto
sobre si, e enlaçou o advogado com

os braços, apertando-o ao peito .

,-Victoria, mestre!... murmurou

elle.

--;-Conforme a maré.

,.. \, POR

"J. de Alencar
-Estacio! ... Filho! ... exclamou o

�Com a preamar? ..

.\S minas de prata

VOLUME 5°
XI

o circulo vicioso da fortuna

adversa.
(Continua) Selins nacionaes.

Cabeçadas -e redeas inglezas.
Xereis bordados e estampa-

dos.
Colheiras para carro e para

carroça.
Chicotes de enx.iqueirê:\r.

ANNUNCIOS

Ha no mesmo estabelecimen
to um grande .;ortimento de
bahús de todas os tamanhos.

Colchões para casados e sol
teiros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL
'PEQUENO LUCR_o
nua Tiradentes n. 1

DESTERRO

(Oontinúa)

Esperado do Sul, hoje; depois
da indespensavel demora, segue
para o Rio de Janeiro,eom esca

las por São Francisco, Parana-
guà, Antonina ê Santos.

.

RIO PARDO
Paquete d,o norte, chega a 19

do corre{lte seguindo no mesmo

dia para Montevidéo, com esca

las pelo Rio Grande e Pelotas.
Desterro, 17 de Fevereiro de

1891 . N. G.. Por falta de espaço deixa-

o Agente.-Virgilio Jose Vi- mos de incluir a PARTE COM-

lella. ,MERCIAL.

Desterro, 14 Fev�reiro de IS91.

JoãoFirmino Beirão.
tro da rotula.

-Uma pessoa que yem da parte
de D. Fernando de Athayde sobre -Com este ventomaldito qu� po�
negocio urge�te! respondeu voz de!>- atrasa� ... Lá pelo quarto da prIma.

conhecida, que vibrou uma corda -Em quanto tempo pensaes ql�e
intima no coração do velho. I possa uma chalupa fazer a travessia

Elle correu á abrir. O desconheci- das ilh4S á terra firme?
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TypoU<ibilhcte

A extracção- será fe�ta -em edificio p",ublico so� a fisc�!isaçáo dos ageI:t�s�o governo, e)�elo antig� systema (�� URNAS eESPHERAS, unicoaceitv pc'
Acha-se encarregado da confecçao das URNAS e EsPHERAS o

habLll8 engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excedera 'l (;-j
. -va do' publico. !

.

.

'PREMIOS PAGPS �EM DESCONTO
.

I I

.Esta lotería, dando como premiomaiorQUINHENTOS CONTOS deréis, chnpõe-::;e apenas de 1125,000 bilhetes de 16$000, d'riclidos eiavízcslmo., ('� 80
Correrá ínfallivelmente no dia24 de Dezembro do corrente anuo, se hypothese de ser transferida.

n, .>

O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente' o Banco de Pernambuco. I

I
.

�;Thelo 'sr
'. ia:

,.

ua do Cabugà, n.)�. f Io,andar I

'

Chave t�legraphica-Arderio INSTALLADO EM 2l DE JULHO/DE 18911 Caixa do Correio, n. 13

Exb1acçao . definitiva no dia 2 �. de pe�cmbro do eorrent�·,anno �

"

,(VESPERÃ 'oo N�TAL) 1
,

•

,,-_ _,y---

Na ao ,contrario pagár�le ..ia !

o
J 'dQ�D 'f,

'. . os �CAflREGA!JOS: dA'RTHUR &"1JESIDERIO. NEG9�rÜES /]
Na. capital federal o pagàmento integral' �c tod os os premio��iJÓ pelos sr;. Camões & C. .Beceo das Cancell as, n. 2· A., C"7"do !lorrei�

/
/

--

PRIMEIRA LOTE'RIA

Extraordinaria .do "R!eclife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISEIUCORDIA O"REOIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEI�

.'

I

. � .l'NrE4VOR flJJ_
o portador deste receberá integralmente k 'SAI}TA CASA DA .MISERICORDIA DO RECifE

.

do llANCO DE PEllNAlatllU'CO (onde uae ser reco- W
E CDlONIA �R��ANN�;�G�;�"�ENTA ISABEL

lindo o producto da, venda dos bilhetes de accordo * Arthur de' Moura 'Ri.beiro
Ocom a clausula 9' da contracto) a Vigesima parte

iii , os ENCARREGA�OS •

$>1_ do premio que lhe c�t{.ber por sorte na extracção
t Arihur e Desiderio

Com a vantagem de não ser dividida; em' séhesJ cujos planos illudem .a perspeetiva de po�a

PLANO APPROVÂDO PELO G�OVE-rtNO np ESTAD-O DE PERNAUBUCO

. "". .\ ;300.000$000
· fIOO ..OOO$OOO
•

I ;')0.000$000
40.0-00$000

·
� 30.000$000

'. t 20:000$000
1 �õ.oo.o$QOO
20.000$-000

.1 20.0-00$000
. ,. 15.000$000

• I 10.000$000,:
· I ,5.000$000

5.000$000
20.000$000

.1 8.000$000

.1 !�.OOO$OOO
7.000$000
5.600$000·
3.500$000

1 Premio de . . . . .

11 »» '.' . . .

1 )) . . . . .

2 )) 20.000$000
� ) .)) '15.000$000
2 )) )) '"

1 0.000$000
5 »») 5.000$000

.� O ») »
, �.OOO$OOO

20 )) 1.000$000
.__..,L.",

30 »» 500$000 (:
.

:
50 »)) 200$000

/.
.

50 » » .

.

1 00$000 .

'

.

100 ) ))... 50$000.........
2 Approxímaçõcs ele. '10.000$000 para o 10 premio. . . .

2 » ) 4.000$000») o �o )) •

t
. >.'

2 » ». 2.000$000 » o 3" ». ..
.

.

7 Premies de . . . 1.000$000 para a dezena do 10 remio .' .

7 »)... 800$000» a)))) �q "
1

• • • • • • • • •

.'

•••• I
7 »)... 500$000» a » » 3° » .........., .' . . . . . \

1249 Premios de 30$000 para todos os numeros cujos dons ui Imos algarismos forem iguaes aos dous ultírnos elo primeiro 1
, premIO ... I' • •

1249 »))) �O$OOO para todos os numeros cujos dous últimos algarismos forem iguaes aos dous ultimos do segundo
premIO .' . . . .

» » 20$000 para todos os numeres cujos dous últimos algarismos forem íguaos aos dous ultimos do terceiro
premio ..

» »20$000 para todos os numeros cujo ultimo algarismo fór igual ao ultimo (�O prlrncíro premio

.'

.
,

.. j'.'.
I

..

-'-"------

. .

�-

'.

, .

37.47.0$000

2,t980$000

�4.980$000
�25.000$000

1249

Total '1200.530$000,
. . . . . . ,

Agentes Oliveira & C.
N'ESTA OIDADE

.

' /
.

Sub-agente João dos Santos }Vlendonca
,...

. .

OS BILHETES A' �ENDA NA/CASA---FONTE DA' JUVENTUDE 60res,bralk,
.

.

Y .

<

' ''\-" //
! III·

d d.
ancas ._

rrAA·".'"n ...

'·

1I1111!\t'. u"na'" a I"ua'
..

e: pr8sfantasiapara VEstidos

1''1.. lO'
lj� . i :.' �.... J \

,,[10 e outras fazendas as vistas
1

I,

'

'\
. ?marias ele todosauctores e todas ,

.
.

\ a dentes

•
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/
\

1
GAZEfA DO SUL

!2:=---!S
c _llll'!!.__ •

Na cidade de Unna (We_stfa- Baixou ao hospitalmili- Imposto urbano
r ) eausou grande sansaçao a

tar O cabo Agostinho Alves De ordem do cidadão ins-'l�gado banqueir?,tI. H_erbrecht. Corrêa. pector interino rl'este Theso�l-que pl'aticoll falsll:caçoes exce-
1'0, faz-se publico que, do diadentes ao,��lor de.l00,000 mar-

I 2 de Dezembr0 em diante, du-cos. O fqgltIvo fÓI preso no ca- Gorpo Policia
rninho de 'ferro; e u seu guarda- rante O praso de trinta días
livroslQ,Sui�dou-se. . Estado-maior, alferes uteis, terá logará boccado co-

" Têm continuado os conflictos
João Vieira de Freitas. fre a cobrança do imposto so-

,<�t!'e gl\popula<;ão pobre e as bre predios urbanos c terre-
-

tT,5:fa
-

o czar.,
, nos alugados ou aforados, emt

,E1 Astoff a multidão esfo-
'. ' 20 sar- todos os referidos ,dias, das 9,me3!c :a.'�ggrediu uma força de DIa ao COI po,

. horas da manha as 2 horas';370 �old,a�os! travando-se uma
gento Heraclito Candido da tarde devendo os collectaw.-�ce�,1?rav,lsslma,de qu�result�- 1"" dos satisfazer o mencionado:hm ''l;i0. mortes e muitos teri- erxeira .

", •

���������� imposto dentro do sobre

dl'
o,men,(Q:s,._ -=

-

j --�"idhil1a continúa no sul a EDITAES prazo, sob pena de, nao o -

'·re, 'ÜI 'ã'O. Os sediciosos têm zendo, serem onerados cor a

L1'l3iiO ba�idos em consecutivas
I!J

multa de5°/0•
. tI:' bafa 'h s, ainda não se havendo ,hesouro do Estado Terceira secção elo Thesoü-....

'

\-ésolvil10 a abater as arIE8S,

&JJ.-ve..ha.._DflJaruhb;>.t.al,l:uu:.aW-'- _ .......ll�Rmssê\N&. DlVE_RS..A.,"--.,� __ro .do.Estado de Santo C<;ttffi1.Jf-
paI a:ã maior lmportanCla,sen o

.

Em_vlrtude de ordem do Ex.,""o na, ,2 de Dezembro de 189�.di' victofiosas as tropas do govE:r- cidadão Dr. Governador do Es- OchefedaseCCãO.-Antonw
, no e':sOJffrendo os rebeldes per- tado, e� offícío de hontem.'ma�- L. do Lioramento:
das enormes- ..

(la o cidadão Inspector interi-
I '-No Japão o ternvel.terremo- no fazer Publico que nesta re-

f, to' que ultimamente houve, pr�� partição recebem-se propostas,
duziu 6,800 mortes � 9,000 feri- até o dia 30 do corrente mez, à
dos, ficando destl'Uldail 75,000 � hora da tarde, para a impres- .

'.casas. são de 350 exemplares de cada Affonso LIVI amento
,-�m Lisbôa realisou-se no

ym dos seguintes documentos,

I participa
ao publico q.ltedia 12 do corrente com gran- gue se achão neste Tbesouro, _.' .j'depompa o enterrodo.sr. d. Pe- sendo: Colleccão das Leis de mudou seu escIIH,Í,QI1_0dro de Al�ant��a, ?UJo. fe!'etr.o a889, Decretos do G�verno do para a rua do

commercltfoi conduzldo a igreja de S, vt- Estado de 1890,OfficlO do Go-
n t 7 'unto á Pharmacicente e .l'ali transportado para o verno Provisorio passando a àd- .

.' J .

.

jazigo de Bragança e collocado ,ministração do Estado em 2 de Itauliveira.
I entre os tumulos de d. Tbereza Dezembro oe 1889 e Meus- zens 'J!II'''!'!!'!!!!'!!'���',,!,:!,:,!!!,!!!!!�����Christina e de d. Ameli�, espo- dirigidas ao Congresso e� 28

ANNUNCIOS ,isa de d. Pedro IV. Forão depo-Ide Abril e 29 de Setembro do 1 �sita��s no jazigo êorôa�. da ÍI;- corrente anno. Os proponentes -

,

--------- Imandade da Cruz dos Militares,' deverão mencionar não só o LLOYD BRAZ I LEiR0do Rio de Janeiro, de fI!stituto quantum por folha de 8 paginas '

I,�istorico . e G�ograplllco do de irnpressãu e competente b!'o-,

, B!'aÚI, e do �nstltutb dos A�vo-'cbura, como tambem o praso !�gados do RIO, com a seguwt.e em que aprcs�ntarão os traba- :_"'_!:'.�:.r��
,

'

legenda: �o defensor das ,h- lhos concluidos,
,l)erdades âviCdscle suapat'na Thesourú do Estado de Santa p.. t) lleO' �e'

�.
'. Q ministro do B�azil. ali �c!'e) Catbarina, em 22 de I?ezem�r(l Or ,( fi �(S dltap,o, o consul .da rep';1blIca \ de 1891.---0 2' Esc1'1ptur�no, t./

� opes30alrespectlvoabstlveram Marciano B.Soares.· �I: ,se de qualquer demonstraçã! paquete do norte, pela llj-
; I QU participação nos funerae

_ II'lI.
.

• fi t d nha intermediaria, cheg�, do ex-monarcha.' �- .-üGsouro ao .s a c
.

-

N E t d �dõs sabi- - a 26, segui,ndo no mesmp. ..,_l 0S , S a o - lU
" RARDAl\mN'l'O Ás PBACAS DO COR- . ."

� se de f.Qotesegura, que esta (.l�- -'Y\J-P-OLICIAL - doIa.

para-l\;IonteYldCO,C0fsignado um tratado de commer.
- 1 1 R' G' 'd-eio. éntre essa republica e a A11(- Em virtude de ordem do Ex, mi esca a pe o 10" II �n

_

mânha, pelo qual os EsLado .. cidadão Dr. Governado!' do Es- e Pelotas.
Unidos c'oncedenJ a entr:\da l� tado, em offieio de hontem,man- Recebe malas e pas-vre de direitos a0S assucares <1- da o cidadão inspector interino I
lemães, que jà estavam ali suj- fazer pllblico que nesta reparti- sageiros para Porto-Ale-
stituindo o assucar àa Ameri(!l ç[o reéebem·se propostas até gre e Matto-Grosso.

1 do Sul e de Cuba. I o dia 26 do corrente mez, à 1
-Em Nova-York o p!'esidej- hora da tarde, para o fQrneci- O Agente

te Harrison, na mensagem n mento de fardamento e calça-
d

'

I C P I'
. VirgílioJ, Yillelacongresso,diz que não são bÔ!S

o as praças (O arpo o ICta,
as relaçõe.s entre o governo ds sendo:
Estados-,Unidos p o -de Chile.e Bonets de palIa, bluzas de
para este' facto principalme11e bl'Ím pardo, ditas de panno,
contribuiram os crimes pratid-: calças de brim pardo, ditas de
dos em Valparaiso contra oA.: panno, camizas d� algodão, ca-

\c!aes e marinh�iros norte-arry- pas de .. oleado, capotes, p'lI1-
ncanos,. RelaCIOna 8 descre'e ches, cothumos e S;1patos.

�tes
successos segundo as cor- Thesouro do Estado de Santa

unicações officiaes. e diz �- Cathal'Ína, em 18 de Dezembro
I, erar o resultado dos procesSlS de 1891.-02° secretario, Mar

nstaurados para em seguida n- dano B, Soares, '

ervir com" energia que O c40, Irdena.
r Partiu par� o Rio de Janel'O
una esquadnlha norte-ameri a- Convindo preencher as vagas�a, composta dos navios e

�uerra Norte-America, Chi a- existentes no corpo policial,con-
�o, Benington e Atlanta. vido aos cidadãos qUe qllize..;
, Foi creado um club exclusiJa- rem engajar-se no mesmo cor-

.'

�1��te p�r millionarios e Nr� po a se apresentarem a este
flllhonanos. Nenhum cida�ão commando.
pode entrar para elle sem per As condições �ão as segllin-lnillionario, poi .. a quota de fl1- te8:

i.\ �brada, _·a-
....mtl11salidade e mai-s Tel' a�idade de- 16 a 45 an-�esBezas são tào collossaes, �ue nos.

e ITIJlster ';1�a grande forL�na Robustez provada em ins-'par� permlttJ�_tamanho luxor' . pecção de saude.
'

.
.

Moralidade provada com at
testados ..

O engajamento será feito Dor
3 annos.·

.

IPodem lambem ser alistados ......-;_.,--=.-s���
os estrangeiros que tiverem co

nhecimento da língua poft:u
gueza.

As praças de policia, além do
fardamento, que será fornecido
annnalmenle pelo corpo, perce
berão o soldo mensal de 34$000
tendo os de cavallaria lU,ds '15$
mensaes para forragflm.-Quu
tel do Corpo de Policia do Es

za Lado de Santa Catharina,26 de
Novembro de i89L- Cgrios
lug'tlSto de Campos, major

ImandanLe.

DECLARAÇÕES

I JOAQUIM DE LEMOS I
Bscrniõa c['Appellações

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro 14

(SOBRADO)

o, I
Loterias de Santa Catharina
EXTRACÇÕES SEHANAE8 A'S TERÇAS-FEI!1AS

A 6a SltIUE DA s- LOTERIA SEH.À EXTRAHIDA

VERDADEIRO LICOR TRASFOREST
OITO SEIVA DO Mitooc

u",'.oo ProeeBso reccmmetvasvel para melhorar
e conJurar OI Vinholl.

Escrever á .T.CASANOVA,PII" em BORDEAUX
45, Ru.-\. SAINT-ItEMI (FRANÇA}

SEIVA e ESSENCI! d9 COGNAC - ESSrr.CI! de BRU}!
Colorantes para Vinhos e Aguardentes
Depolitos em todul.S princicae' Phum.,iu do Bmil.

,

TERÇA-FEIRA, 29 DE DEZEl\nBRO

I DIAA
,

,

As extraccões d' esta loteria, uma vez annunqiada s.

são intransferiveis; no caso contrario

PAGAR-SE-HA O DOBRO
Recommenda-se toda attenção para o maguifico plano d'esta

loteria, impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se ve
rifica as vantagens que a mesma offerece.

Esta loteria distribue premies no valor de 249:000$. Além da
sorte grande, que é de 100:000$, tem muitos mais premies deI grande vantagem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,
1 :000$, 400$, 300$, '100$, 50$, etc" etc .. Premeia as dezenas e

I as approximações dos dois premias maiores, as duas letras fi
naes e as terminações do 1.0 e 2,· premias, Com c diminuta
quantia de 4$ pódese obter 10:000$ integraes: com 3$200,
18:OOQ$; com 2$400, 6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,
2:000$, podendo o portador de cada bilhete, caso não seja COI1--

,

".... to

I templado com premio grande, obter um lucro de 25 ui., devido à&"ê6�ii�H�i.ee,i.e'&G maneira por que esta. formado este magnifico' plano..r; Meda!h�s de Ouro n� Exposições Universães ..
A o_, _ _

f' bl: t' b fi' l' �;-.@ PAI"." PABIS Oe s extracções sao €ltas pu icarnen e. so a sca isa ...aoC!@) 1878��\�S DE E!YYA>It 1889 4Ds das auctoriuades competentes. As remessas para fóra são feitas
:: �� ��Jj{J' t com t.oda a �9ntualiclad�. Os p�didos são isentos de despezas do
00 "" ®OI conelO, se turem supenores �{ 00$,
:: \9..

! O �agamento dos prEmi,os é feito .em todos os E��ados pelose® :: respectl vos agentes, e no RIO de J aJ:elro pela agenCia das the-
:o J PAU �o; souTarias.,.das loteria� do Estado de Santa Catharina�,e ..extra�rdi-: . :ORDEOS (FRANÇA) :: : nana do Estado do RIO Grande do Sul " ::;;'
.. Depositas em todas às vendas de Comestíveis Se ,
""�""""!"f!' I,

.

I
,

Pó de' Rogé,
/,� medicamellto approvado
�- pel<l Academia de Medi-

cina de Pariz, é o \'el'dadeiro purgantedas sellhoras, das crianças e das
, pessoas de cOl1stituicão delicada .

.c"m um vidro de Pú d� Rogé, faci! a
Vende-se o hiale Senhor dos leval't..:oll1sir;o portoda parte,pode-se

P· 'f: d d b C· preparar lia uccasião necessaria, umaassas, Df! a o e co re. ,a!- iíll",lluda de gosto agradavel e muito
rega 1.300 alqueires. Para tra- rerl'í::r(�l'allte.
lar COlu o PÚ de Rogé conserva-se infinita-

OlCttte sem se alterar.
I<IIlJlI'cga-se' o, deitandoo conteúdo

do. rid 1'0 em meia gal'l'afa d'agua,deixando unl cOlltacto durante uma
hora, ou ll1elllOl' da noite para o. dia;I'olllill' a galT1tfa se desejar-se ter
\:111:1 limonada gazosa.
Fabrica e yenda por atacado :

Ca�a L. Frere, A. CII.HIPIGNY e Cia,
SllCC"', rua Jacob, 19, 'Pariz. - A va
rfljo, em quasi todas as pharmacias
de tedos os paizes.

.

HIATEJ

JOÃO FORMIGA

Corpo policial

Moyimento militar
\; I '

25. o BÀ��LHÃO DE INFANTAIÚA
Superior do dia, capi

tão Arthur Cavalcanti do
Livramento. '-"_

res

A NERVINE BUNTER. cur&,in't�ne.ment._ •dôr de dentes. ImpeJe a cane. Dlspe�s:a a. eZ:lrtcc;a.O,
Nio hll m ... i. Doutes .em somno. CUl'olll.S (lÓl'�� dI'
labeç" nenalgicai e quaesquer nenal{:ia.,\ ...

A DENTINE BUM,TER é' o product.!'l.i•• im:-
pIes e du! adouIO pau. lIup.:du a cane dos lI\rttes.

, \

Ronda de visi��h tenen
te José Luiz Buchéln �

r.

rnANClSCO TOLENTlND
ADVOGADO

Praça "5 de Novembro n. '/4

Sobrado

RUA TIRADENTES

4 RUA DA REPUBLICA 4.-
"

'

'I '��ld .'

Caixa do Correio 20,--Telegramm�' àb�ntovedo.'I )lQ! �- -'.... --'

O THESOUREIRO-'-A. C._ DE AZEVÉfJO. r

CAMPOS JUNIOR
TABtLLIAO ". .�.

-,-- ----- ._--�--

------------

Muitas vezes é u til associar 8. creu
lote de aIcatrlio de faia ao oIeo de
fi�ado de bacalhão no tratament.o da�
attecçÕcB do larynge, dos bronchioB,dos pulmões, e prin<!ipalmentc nas
bronchitas chronicaa c nos catarl'hos,
Este as.;oci�ç,ãú apresenta grandes van
tagems, mesmo na ausencia de doença
e quando se faz uso somente no fim de
fortificar um peite fraco ou um tempe·
rameuto debil.
Estes dous inedicamentos encontrão-/

se reunidos nas Capsulns de DertJi
crc�so!ad[ts, onde a c:·eo�o ..

te de alcatjftode t.am acha-se em <hSSOllly�O n'um)!eode :f.glldo de bac:!lIl!io pal'tlcubníeuterecommcndavel visto ser obtiÁa por
proccs,iOS que S:LO os nnico� �1ue tem
mc, uciclus a apprflvação �\a /-tcademiade Medieinll de Pal'iz.

Casa diFama
ESQUINA

.

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIQAO - Dor P.-L.-N. C'lCll"ERNOVJ:21'--=--A PUfllLlNE. JlCm."a Dentif..ícilempr.. -g"htoJo,o,dla,ptlnf1<:.e �tl,bell,,. os '!'\te"Ji DICCIONARIO DE MEDICIN.A' r-POPULAR!;I'ilho e polido 3.0 esm:ll!e e tira o t:lrto; ,lIa �I�'a •

.

firmeza iUI O'engivas, e milntém a. bocc:a n um �_l;1doagradaTel dOI! saude. fl'e�cu"a. e pUl"e"u lDCltlU1HI.I"\el.
\ Acaba de sahir ti. lu. fi, 6- edição d'esta importante obra, de utilidade incontestaval tant& para "" lamiU•• como para OB medi_ - BotaA PURILlN� Loçã.o l>ara '., Boc.,,\ é nova edição do DICCIONARIO DE MEDI�INA ,POPULAR, consld�ra.vel�ente augmentada e Impres.a com typos novoo, contémUR. aendfncio 11'1,lido ]'cfresc:tllte, pre ...·cm o de.M 1- mala tI,e 91811guru interoaladM,no ,texto e, mUltas arLlgos novos de th,empeutlCfl.J a!lsim como o modo de pra.ticar as operani'\es de nAI'1uen. olrurgla�:lm�nt(t e o.rie d�s dellle.�, doe:H;!l.5 cr<l.S gi"!1!:;I\":\: tas ri da d d d t f d 'rV Y""1.purd;," .. compl(!� ... e lll�l '.llt;1.ne�lJll', Ill� a hocnl. lir� udt. e recel prop as para r 09 prlIDelr08 Cul a 08 aos oen es e .015 en os e;mqUllIlto 8e espera a qhegada. de medico. B' obra que 88 reoommludalhe \0,10 e qll·dquer cheIro tlel\aglill�vf:!l -Pl'(JYClllent.\ pela zdlid8li de au impresBAo e pela clareza do texto. ----'-----..;...__.; ...;....;... _do 1150 rio blJac<;ú. cebolas, ele., etc.: fl o melhor cle�er.\ Igeulo par. 0' ,Ieulei uaturaes 011 ."i';ci.e". -I" :.2)10.1.0 - FO]R,1Y1['1:7L.A.:E&:J:O por ·';�b���a�i:=�:�VXZPnOPnlP.'l'.U'.lO : A. �::rJLSO:;:.;r. II E8TAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAg Ag LIVRARIAS -- A. ROGER'" F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ.2�C�phamRoa�LONDRE�ln��urL ,���������������-�������.��i����·�����i����������Agente ew .I" C�tI)ariJla : EI:ssu Gullbennl da Silva "(
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GAZE"�p DO SUL
'_'mms SE l!!!Y

/FAZENDAS
para as festas da' Se
Ill303 Sallta

Depurativa da,Jangue
Elixir de velamee guaco

pretas
•

sexn.. ,xn..er.)U'1.�10
COMPOSiÇÃO DE RJ,ULIVEIRA

.

rrovado e audorisado pela Inspcto.r�a Geral de Hyglene
Ap]

, emiado com amedalha de plmell a classe na
pr

exposição provÍílCialrle lfl.88.

Eete »recíoso depurativo do san;ue, q�e em, �i. reune
as mai� adas propriedades donicas e anticyphilitícas, é reco-

nhecido efficaz no traamento de
,

h] Ul jeucori héas, ou flores branca
Rheumatismos, Escro1P u;s'bascef::;tr�OS Enfermidades da pelle,
C'lancros, �arbuncu os,

t ?t; moiestiasJe �aractel' Syphilitico.
Necroses e nas ou ras

As pessoas que fizerem uso di3t� prodiOsopepurativo
do Sangue não precisam til' dieta es�eclal nem

mesmo resgwrdo algum,

o� proprietarios deste estabelecirpento tendo re
soli:)l�,o fa;zer um� grandereducção nos baixos preços
q�e J a C!rcul':luao Desta praça chamam à attep
çao �la I espeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

Loja de Fazendas
DE

AN'DRE 'VENDHl�USEN e C.
A,SFRASCOS .. ', '2 500 lVJ:erin.&spreto�legitilnosfranceze'S,i

pura lã,Co�7'ad01.;n:,b- 8200,1 ;r!)400,1.::t!500,j
RAULI'NO HORf' & OLIVEIRA j_�600.j_�SOO.1.J--"OO.'2$·OOO. 2$200.

,

"4 tW" �, , - Chitas largas cretones superiores.
'

UNICOSPROPRIE'l'AtlOSEFABRI?ANTES 2$400,28500,2$800 e 38000. Percale francez com sombras ramagem etc.

_--- ! 'Merinós de lã� algodão, 640 e 800 Zefir listado de linho, para vestidos

fINA covado. Cortes vestidos de zefír de linho

GUAQl'j'
'

o • '.... <, ' 0'" Lãns, escocez e listados largos e estreitos-'
"

'
Dl.agonaes PI e os e a.zuta.dos , leel.t1-/ Merínós de lã pretos e de cores

rrs.oes francezes, diTersos preços., Diagonal francez e inglez superiores qualidades

RAU lo,JVE I,RA
Pannos e caS*:âra� pretas, fran.ce-:pa���:�iras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

zes, UI.U c01npleto sor-t.trrro.rrto ,
.

,

,

Cretones l�nho 81� e 12/4 (castor para fatiotas

R U A JOS E',V E IG A N.' I B
Cretones linho (Brms brancos e de cores para»
Atoalhado linho para mesas

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene t Setinet:����:;elizas e lavradas
lavrados

,do BRAZIL Casa di, CoelllO '
, xadrez, listadas, e lizas com vistas

PREMIADA1:NAS EXPOSIÇÕES ) � Setins lizos 1ae s- qualidade
1887 E 1889 o,

. • i Popelina de linho e seda lavrada
' DE

,

-

I O ' Paletots ue ses, de h,nh?, de p�l?� de seda �I Toalhas nac. grandes para mezas e para rosto

RAULINOHORN &OLIVEIRA ê;; dealpacaparah<hens',,-ll1dlspensa,e.�para apre Colxas admgscadas i-lav. ramagens e de cores, todos os ta-'sente estação. ...

1

MAlS ft GRA DAVEL
p;...: Córtes de colle s e colletes feitos, ,de seda, linho

man 1O� . "

O M ELH O fi E M M O e de fustão. í Carnízas de lmho e meio linho com punhos e collarinho su-

LICOR ESTOMACAL
O Sortimento emuvas de pelica para homens e perioressjc

'
-

O senhoras. .". \ Ditas oxford ínglezas
PA,RA USO COMM1JM"; O Luv�s de seda ele fio de eSCOSSla para senhoras.' « ele linho para meninos

ACTIVA o 'ArPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO F Sortlluent.o en�c?apéús de sol ,ele seda) �e alpa- «(« ílanella branca cjm e superiores
I

-- � ca e d� setineta �l a h,omens, senhoras e creanças. Meias ele todas qualidndos
,

NAYORK O Sorümento emnapéusmoôemoe de cabeça, para Ceroula d L d I' I

ANO senhoras, homes e creanças. .

L S e cre o�1ee e m 10

• o

Sortimento em fitas ele seda [chamalote, escossezas e transpa- ������oe�ocI��I�����O�ee 11�;�(JS de percal

1
-

d
'

e nos Estados de Sta. Catha- entes.. ' .' .' de silelloid
Re açao as P?ssoa.s 9,u .' .

Sortimento em casse.mlras, \nellas, chitas ll1�dernas e ca Guarela pó feltro ele cores pum senhoras

rina e do Paraná solieitaram seguros sobr e suas VI «Organdis» prop,os para a estação. Casaquinhos e paletots de casemíra

das.f nhia Nova york---por intermedio do
.

Pellerines pretos comjdrilhos, de gurgurão e chamalo Capas vesit, para meninas e senhoras
as, a compa ,

utíma moda para senhoras, I, Palletós ele cazemíra xadres

agentegeralâr. Bento Cavalcanti: CASA fit· COElH O
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernanuep Martinsl negociante
Antonio Fernandes Martms «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz, Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa
._

«
,

Dr. Francisco F. S,. VareJ!l.o, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante,
Nicolau Cantisano

.
nagnciante

,

Saturnino de Souza MedeIros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

fE' )larato!
ARMARINHO$10.000 dollar

$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «.

$ 5.000' «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

rCASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

CURITIBA

,

J. Celestino d'Oliveil'a Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50<-

Cortinados para camas
Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos'

« fio de escossia para senhoras e homens
,

�( «. brancas para senhoras e homens
Leques de todos os pregos e qualidades

I Espartilhos para senhoras de toclos os preços
, Gravatas de todos feitios qualidades e preços

C 1 ad , , • « de setim e seda para senhoras

a C O Ir Pregadores pa ra gravatas'

• • e Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
... Bolças de pellueia e de couro de diversos tamanhos para se-

Nicolau' Catisano aca ora- s

Belbutinas,lisas e lavradas de côres e pretasba de receber ,pelo ultiJ, Boneccas de todas as qualidades e modelJos

t d' t Cartãos com enfeitos e com flôres
mo paque e, Irec

amenj
E:jves�veis com contase sem contas paracabellos

te de Paris e Inlaterra FItas lIz,as e lavradas de todas qualidades e laro'uras
Fichús de linho listaclos,lavrados a seda, lizos � bordados

um grande sortimento cl " Fichús de merinó preto com vidrilhos

calçados para, senhoras Não vos deixeis illudir com Ditos ele lã de todos tama,nhos cores e qualidade3
, ses annuncios futeis, medo- Toalhas admascadas para mezas de escriptorios

CrIançaS, os, qUE: circulão por ahi alem, Chales de lã e casemir�s para senhoras
'

P' '1 ta casa é aunica n'este o'e11'e-
« mantos para vIagensregos sem rlva .

,encontra-se sempre um \�aria- G?arda chuvas. de seda atpaca e l�et'inó parél homens 1
RUA· DA REPUBLICA s�imo e extraor..c1inario sorti- Ditos seda, setl1let� lavrados setll1eta de cores e mednó para

ento de ehapéos para homens, senhoras e para mel1lnas ,

:

Esquina da ,Rua Trajano ianas e senhoras, de todos Chapéos.para cabeça, lebre de todas quahelades e divét'sas
foánatos e para todos os pre- formas
s assim como timben� em cha- Ditos de lã para homens e meninos.

.

os de sól ha
o

sempre um bri- Rendas de seela pretas, creme, de algodão de cores brancas,
nte sortimento a pr@ços sem retas. "

Legitimos Han�burguezes. mpetidor. Tiras e ent,remeios de todas as largur.1s.
'

Chegou um bom sortimento RUA JoÃo PIN'l'O' N. o 3 Meias para homens, fios de escossia, cores,brancas e cruas

de Canarios Hamburguezes, to- Henrique de A b"'eu. Ditos para s2nhoras.
,

dos machos. Convidamos os « para meninos e meninas cúras brancas
Senhores admiradores d'esses VENDE-SE Grandes sort�ll1entos de botõe� de cores fantasia para VE stidos
bonitos cantadores, a não dei- Diversos objectos de ê.ll'marlllbo e outras fazendas as vistas
xarem passar esta boa occasião, ma pequena caza no Estreito no balGão
Vende-se a preços rasoaveis. nicipio de S. José;para'tl'�tar Provido sortimento de perfumadas de todos'a'Jctores e todas

par:a ver �, tratar na rua José n�esma COl-n p. 'Maria Candida qualidades
•

V@lga n. 30. $\lYê1, Pastas Pós e eSCQvas para dentes
! '!' "

Batatas superiores d
Rio-Grande" a 4:000
sacco com 50 kilos.

RUA JOSE VEIGA N. 38.

João J. Nl111es Trixeira,negociante.
Martinho dá Silva Cascaes, negocIante
Thomaz Ber!l.ardo da Silva,negociante

ITAJAHY
,

Guilhérme Asseburg, negociante
Gerffiàno Willerding

$ 8.000 «

$ 6.000 «

f 5.000 «

. 1.000 «

$ 5.000 «

. $ 4.00<- ,

.$3000 •

. $ 2.500 »

$ 7 "í00 »

$ 5.0UO »

$ 5.000 "

$ 2.<1GO .'

$ 1.500 ))

"

S. N. SAYAS.

nogociante
TUBARÃO

ntonío J. B. Capanema,

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo ,magistrado
Henrique Prob�t, neg o ciante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . •

ESTADo DO PARANÁ (Curitiba)

PALMEIRA

João Ide Araujo França, negociante , . $ fi O()l)

José Borges de, M. Ribas . $ 3,.000

Adalberto Aloys Scheser .. ....,... $ 2.000 "

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutlCo . . $ 2.000 "

Dr. José Franco Grilo medico . ..
.•. $ l.000 "

Para informações, com os -seguintes senhore&:
. '

Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, ItaJahy; Lmz A. -

'P. de Magalhães, Lagupa.
'

CANAB10S,! CANARIOS!

CAPsü(ii ,�,;csAeiiÕirifcíTRIN:
deSavaresse

Prep!1l'..çiio iOllguma é mais effioll$ oontnl a.

::J.\tI:O:L.ESTJ:A.S SEC�ETA.S

lo lIe {afNosascapsulás ""iVe"8atmente "eco'IJ-mentlR4R'''lIeló' JlleilÜlO
••

fl
u
tU.

(Dl iDIll'1Ieçõ...ompll'" par•• lral.monlo)
eur. g.raJm.�.. dentro ele 1JIll. "I!I,na,

•VA::�aW " C' enr Li"erpo.l. _ EVANS. LESCRBR " WIlBB, .� ""0,.""..,
• t I>ll.POSlITos I!:)( TODAS AR PR.INCIPAEM PHÁRU.LCU,S.

I

i'

·,rr/·
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I GAZETA DO SUL

I
DE

NICOLICH & C.--Desterro

Nesta antiga e acreditado

pçõos medicas.. i
Os propntar os

no seu laboratoro:

Robe�to S,cholz
lRUA TIRADENTES�. 1 (antiga' rua da LA�A

!ATENOAO ! IOdadeiras americanas do diversas

.:.,
qua i ades,. por preço baratissimos e

_
_ _�' _ f- chegadas dieectalnente pelo ultimo pa-

, ídãov asseí did d' d
. bue"te

estabelecimento aviam se.com promptír ão, asseio e commo I a anos pryços, lo as as prescn-

.
..

-, M?bilias de vime por N'eços das fabricas de Joinville. ,

do publico para os seguínüs medicamentos preparados. DIversas peças de mo-eis de madeira e vime, que' o' com-
prador pode escolher a vontad&'

.

- Encarrega-se tambem 1e mandar vir mobilias de diver-
sas qualidades e pelo preço dasfabricas.

Aluga-se móbilias e outns'moveis e também comprão-se .

. '
..-.....

.

da PHARMACIA POPULAR chamam a attenção

VINHO RECONSTITUINTE
.

DE QUINA, CARNE E LATO-PHOSPHATO DE CAL

Esta preparação tonica é de grande effeito nos organismos

debilitados. '

.
..

d Q' Oar
Pela sua composição, o V inhoReconstituinte

e .uma_, ar-

ne e Lacto-phosphato de Cal, é um dos melhores medicamentos

para reparar as forças.
.

Preço de cada garrafa

é um dos melhores preparados contrí as febres, especialmente as' .
.

intermittentes ou sezões remittentese palustres!
Preço de cada frasco .i' _.

--�--

CALOS!

COLLOD.INA
CALOS!

CONTRA AS FEBRES

O ELIXIR ANnFEBRIL

G�NDE
DeJ)os�o ,de 'Inoveis

.

DE

UNIOO DEPOSITO �ESTA CAPITAL

2$500

1$500 _

Para a 'estaçãD calmosaSezões! Sezões I
« .

nheumatismo !
XAROPE ANTI-RHEUMATICO

Energico e prompto agente resolutivo e desa�.similador, é

este xarope um poderoso medicamento recommendado para o

RHEUMATISMO, SCROPHULISMO, etc. etc.

Prece de cada garrafa
.. .

Excellente spilulas contra SéZÕ s.E' este medicamen to acon-]'
selhado para combater as febres rernttentes e intermittentes. I

Pó�o I
Poderosissimo medicamento ontra asmolestías provenien

tes da pobreza do sangue. E' usadrcorn maravilhoso resultados
na opilação. I

3$0000

INJECÇÃO ANTI-BLENNORRHAGICA
Infallivel medicamento das gonorrhéas. C�m o uso .de um

frasco desta excellente injecção, curam-se as mais rebeldes.

Preço de cada frasco .

1 $500

Pílulas purgativas de 010 de ricíno composto
.
Estas pílulas têm excellentes ualidades purgativas.

--�-- OLEO DE B BOSA

Excellente oleo aromatico psa o cabello. Este oleo é mui-
to recommendado.

' -

Prego .

Acabaram-se. os calos !

Tem-se colhido os mais lisongeiros resultados com o pode
roso remedio contra calos-COLLODINA. Recommendamos com

confiança esta preparação.
Preço de cada frasco

,

.

PHARMACIA POPU AR
DE

-NICaLICH .I CaMP.···Destera 10 ���asJc��t�c�:�a�o
. --�'r-------------------�------------------�---

VENDE-SE
510 ba nenhumremedio mais effieas

-,.ra a cura e a. preservação d!Ls enfer

midades do :ligado, hepatites rI.os
�s quentes, spleen ou hypocondria.,
eolicaB biliosas, que as

PerDias de Durando do Dr GIertan
(Ether therebinthinado)

Segundo os testemunhos dos medicos

81aiB illustres, .

c: O Etllf:T' therebinthinado tem a m-

dücutauel propriedade de
.

acalmar lJ:8
\ atrosu colicaB e 08 vom�to8 que ttu

frequentemente acompanham os calculas

'biliàriol e certas 'lIetrralgias hepaticas »

(Trou88eau).
c E,te antigo remedia de Dumnde,

fI.Ie tem promettido dissolver os calculas

1JiliariOB tem comprido sua promessa,

� afÍirmat-o (Professor Bouchurd.)
Dose« : As Perolas de Durande do

1>' Clertan prescrevem-se no Dux;terO
de 6 a 10 por dia, de preferencía a

hora das refeições ou com uma ch�cara
de caldo, tisana, etc'. - Fabrica.•

Cala L. J'liere, 19, rua. Jacob, ParlZ.

ODONTNA
I

contra dores de dentes. Cura rapiê.
Prego,. . . . . . . 1$000

1$000

de L. LEGRAND, II, placa de la Madeleine, II, PARIS
(antigamente 207, rue Saint-Honor..)

1� Casa da Fama

10 RUA JOSE EIGA 10_- ESQUINA DA TRAJANO
- ,,\

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-e-Estrella de D. Pedro II.

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil ele lã com lista de sêda.

{( {( « « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado--a Filha do Regimento,
Beija-flôr de côres.

400 Completo sortimento de setínetas damassé
cas e de côres.Chitas: '\Arcos-iris

Juventude

lavradas, bran-

Diccioario das n1.oças
Escuras rendadas
Novidade do O'ongressoNac!onâI.

Cassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas. brins
mineiros de

..
cores e leques de 320 a 10$000.

.

Sem riv-al

10

.MUDANÇA. DE D01V.CECILIO

.

PERFU RIA -ORIZ
V�T�UA� ����AaAeã�s
SABÃO ORJ:ZA SOBERANO VIOlETAS do CZAR

�
PÓS DE ARROZ e:rf<p:'zA V!OLETAS dd CZAR �!l
ESSENCJ:A. OR.:IZA VIO!..EH.S do CZAR "

AGu_q_deCOLONJ:.A. OR;i!:ZA VIOLETAS do CZAR

GOTTAS ORZZA ElixlrePó dentlfrlclo ViOLETAS do CZAR

'Superior - OR")! ZA)oOI(O 1!: L - Para os cabellos

OREME-ORIZA & JJltIZ! LAOTEO para a BelleLa do Rosto.

ESSEN·ClA -OreI�i SOLIDIFIOADA :n�a;. �o�n�h%tr:::�s��f�iJ,;;�

ORIZ1U·.liN'E TI/>( CT-U,qA(noffensi�/I',';rstantanea para os c.bol/os e a barba"em
4:IJI "'tridas irS C'rirés••

Em todM as 'Pel''{Uma,nas, Ptiarmacias e Drotiarias do mundo enteiro,

Vende-se um terreno com bas
tante frente e 6/\00 metros de
fundo, todo de matto virgem. si
tuadono lugar denominado-Ta
juba-destricto da Freguezia da
Barra VeUia.' .

Quem pretendei-o dirija-se ao

proprietarío abaixo assíznado.
na Cidade de S. ,José.

b .

Fra-ncisco Vieira da Rasa

moveis de vime da primeira fa

Depos.itos '.>las priiicipaes P.iJ3rJll":;1�J. brica de Joinville.,
.

"

ATTENÇÃO

Contra: rPRIZÃO DE VENTRE' ..J
.

Colicas hepatioas, ITe-fuorrnoidas ,

<l"e1:õ.e.ae�\l'
tO ,,1C� '\Ob3trucções do Figado o (\.0 ,

,Atonia intasUna� e\O e�"�1 O \\t
.

.

Enx&quoca o cet"tO"1 \," :!.fJsO"'S Compoi:to

etc. s,->cces",�\\ g,OP unicamente de

�
C� Pós regetaes o annnatl·

- ,-p:;.ofl. co,. Emprego inoffensivo, mesmo
. 0-0.'\.0"'.. pRrn crennça.s e mulheres gravidas; GOsto

ao
>:l muito ngracJnvel,adlliinistraçãofaell.liemcollc3ScIlem;'

diarrha2. Cada frasco contém 25 dósel de Ulna colherada�dê caté,
PARIS, 6, AVCf"UEVICTORIA It PMARMACIAS

<_ e_.nAl<h."BtndM VQ7.P'i�. OitO v�zPCI ftRTHUR ,GUIND,;ANI
•• iJ.;J Ü<.hHJ,... II ,,>1., N'esta capital- ROBERT Os Armazen s de Gama& Irmão
se dissipam as enxaqueca, SCHOLZ

..
e nevralgias em algur. .

praga 15 de Novembro e àrua

"'3-"'''''0''' minutos com o emprego DEPOSITO a Republicá n." 1 Acabam de

das Perolas de tereblnthina ctn ·eceber pelo vapor de hontem
Dor Clertun. nagnífícos queijos do Reino,
Tres ou quatro d'estas perolas _

produzem um alivio quasi instan
itos de Minas, chocolate de

taneo, de modo tal que se a primeira nusgo e de diversas marcas;

dóse não fizer eITeito é quasi inutil p
II

t assas, -avelans, . chà hysson,
...eg�tà�afrasco contém 30 perol�t 'n "r ito perola, ra qualidade, dito

torna-se pois i'nsigniflcante o preçl'
• _III · 'VaI. preto em latas, vinho' branco,

do curativo de uma nevralgia 011 dito hespanhol, dito virgem,
enxaqueca. dito BordeauxedoPorto, cognac
Como a es�encia de terebinthipa Acceita-se todo e qualqU! e licores francezes e outras mui-

deve ser rect�ficada com o m:1101 I • • . _.

cuidado, é mister desconGar das serviço concernente a esta tas mercadonas que vendem pür

im_itações e exigil' oomo. garantia de te. Pode ser procurado na r pregos rasoaveis o ao alcance

origem que em cada Vidro se ache
T' d l 'i de todos.

a firma de Clertan. . Ira en es, n. .

( Em Palü, cas� Lo Frex:)e, rua STEINRUAER.I
Jacob. 19.

Gama &Irmão
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